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Sindicato dos Trabalhadores da Universidade Federal de Goiás

26 de Outubro: Eleição da Comissão
lnterna do Plano de Carreira

Os servidores técnico-
administrativos da UFG
têm um compromisso
muito importante no
próximo día26 de outu-
bro. Nesta data aconte-
cerão as eleições para
escolha dos membros da
Comissão Interna do Pla-
no de Carreira.

A Reitoria daUFG ins-
tituiu a Portaria ne
1.998, de 23109/2005,
nomeando a Comissão
Eleitoral composta por
três representantes indica-
dos pelo sindicato e frês re-
presentantes indicados
pela adminístração su-
perior da universidade
(ver a íntegra do Edital
na Pág.4).

As inscrições dos can-
didatos serão realizadas
nos dias 20 e 21de outu-
bro, das 8h as 12h e das 14h
às 18h, na Secretaria da
Procom, na Praça Univer-
sitária, no Campus I. Cada

candidato deve preencher
um formulário próprio
para realizar a sua inscri-
ção.

Também foi acertado
que serão eleitos nove
membros efetivos e três
suplentes. O horário da
eleição será das 8h às 18h,
no dia 26 de outubro. Se-
rão instaladas seções elei-
torais nos seguintes locais:

l.CampusI -5 (cinco
seções);

2. Campus II - 3 (três
seções);

3. Campi do Interior - 1

seção em cada Campi.

Compareça às ur-
nas e participe desta
escolha. Ela será deci-
siva para definir a po-
lítica de pessoal na
universidade. Faça a
diferença. Vote!
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grande importâ
PCCTAE terá papel
na luta da cat'egoria

Comissão lnterna do de

Atribuições da
Comissão Interna:

a) acompanhar a implantação do plano de carreira em
todas as suas etapas, bem como o trabalho da Co-
missão de Enquadramento;

b) auxiliar a área de pessoal, bem como os seryidores,
quanto ao plano de carreira dos cargos técnico-admi-
nistrativos em educação.

c) fiscalizar e avaliar a implementação do plano de car-
reira na instituição federal de ensino;

d) propor à Comissão Nacional de Supervisão as altera-
ções necessárias para o aprimoramento do plano;

e) apresentar propostas e fiscalizar a eiaboração e a exe-
cução do plano de desenvolvimento de pessoal da ins-
tituição federal de ensino e seus programas de capaci-
tação, de avaliação e de dimensionamento das neces-

- sidades de pessoal e modelo de alocação de vagas;
f) avaliar, anualmente, as propostas de lotação dalnsti-

ruição federal de ensino;
g) acompanhar o processo de identificação dos ambien-

tes organizacionais da IFE proposro peia área de pes-
soal, bem como os cargos que os integram;

h) examinar os casos omissos referentes ao pJano de carreira
e encaminhií-los à Comissao Nacional de Supervisão.

. Coordenação de lmprensa e Divulgação Adjunto: Antônio G. da Silva
a Coordênação de Aposenlados e Pensionistas: Joana Rosa l\,,lendonça
. Coordenação dê Aposentados e Pensionistas Adjunto: Elena Bonfim Xavier
ú SecretáÍio de Organização e Administração do Clubê: Amarildo Rodrigues paixáo

t Secretário de Organizaçâo e Administração do Clube Adjunto: OIinto Costa l\,,1 Filho
a Secretéria de Assessoria Jurídica e Trabalhista: Jandira de Souza L. Gonçalves
t Secretária de Assessoria Jurídica e Trabalhista Adiunto: Joaquim L. de Sáo iosé
ô SecretáÍio de Esporlê e Cultura: Luls l\,4auro de Souza
. SecÍetário de Esporte e Cultura Adiunto: Benedito B. da Silva
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Uma importante vitória

da greve de 2004. Assim
pode ser definida a Comis-
sáo Interna de Supervisão
do Plano de Carreira dos
Cargos Técnico-Adminis-
trativos em Educaçáo. Ela
resgata uma reivindicação
da categoria da época do
PUCRCE, em 1987. Nessa
ocasião, a bandeira que se

defendia era que fosse
constituída uma Comissão
que teria o papel de fiscali-
zar a implantação do Plano
de Carreira e a Política de
Pessoal. A Comissão deve-
ria ser composta, exclusiva-
mente, por representantes
eleitos, cujo mandato deve-
ria ser de três anos.

Agora, a Comissão In-
terna está se concretizando.
Mas desde fevereiro ela de-
veria ter sido instituída. O
atraso decorreu da posição
da Andifes que defendia que
as direções das IFES deve-
riam indicar representantes
para integrar as Comissões.
Assim, criou-se um impas-
se, que só foi resolvido
quando o MEC decidiu ban-
car a posição dos servido-
res técnico-administrativos
para eleger todos os inte-
grantes da Comissão.

E sempre oportuno subli-
nhar que o objetivo central
da Comissão será o de as-
segurar que não se repita
como aconteceu em situa-
ções anteriores, que o Pla-
no atual seja descaracteri-

zado ou mutilado. Portan-
to, essa Comissão tem uma
importân cia política muito
grande, umâ vez que os
seus integrantes eleitos te-
rão que lutar com grande
determinação, habilidade e
jogo de cintura para res-
guardar os pontos centrais
do Plano de Carreira.

Sendo assim, a eleição
da Comissão é um fato po-
lítico que dizrespeito atoda
a categoria. E fundamental
a participação de todos, es-
pecialmente discutindo e

escolhendo representantes
capacitados para cumprir
esta nobre tarefa. Para se ter
uma noção mais precisa dos
trabalhos da Comissão, bas-
ta analisar as suas atribui-
ções.

ffi
ç Coordênação: Fátima dos Reis
ã Coordenação Sindical Adjunto: João Pires Júnior
a Coordenação de Administração e Finanças: Júlio César prates

. Coordenação Adjunto de Administra$ão e Finanças: Agostinho de L. e Silva
Õ Coordenação Social: Maria Lucimar l\/l. dos Santos
. Coordenâção Social Adiunto: Eunice Carneiro
. Coordenação de Formação Política e Sindical: Vera Lúcia Garcra A. Arruda
. Coordenação de Formaçáo Política e Sindical Adjunto: Antônio Tavares D. Lopes
. Coordenação de lmprensa e Divulgaçâo: Cleiton Porto Morais
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Os servidores que compõem a Comissão Eleitoral

já foram escolhidos. Eles terão a incumbência de co-
ordenar o processo de escolha dos membros da Co-
missão Interna de Supervisão do Plano de Carreira. A
presidente da Comissão é a servidora Ivete Santos Bar-
reto. Confira a relação completa dos integrantes:

Representantes da Administração Superior

O Ivete Santos Barreto - Procom;
o iosé Nunes Nóbrega - DDRH;
o Élson Ferreira de Morais - Procom.

Representantes do Sint-UFG (eleitos em
Assembléia da categoria)

o Tertuliano Francisco de Lima Neto (Chicão) - FCHF;
c Ana Domitila de Almeida Mendonça - CEGEF;
o Antônio Gilson Pires da Silva - PRPPG;
Suplente:
O Ladi Martins de Figueiredo - Aposentado

Poderão concorrer à
CIS todos os servidores,
optantes pela Carreira,
eleitos entre seus pares,
sendo o número de repre-

definidos os servidores
gram a Comissão Eleitoral

Quem pode concorrer à
Comissão lnterna
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sentantes de no mínimo 3
(três) e no máximo 20
(vinte), respeitada a

proporção mínima de 1

(rm) representante a

cada mil ou parcela
maior do que 500 (qui-
nhentos) servidores ati-
vos, aposentados e insti-
tuidores de pensão.

Participe! lnscreva-se para a eleição
Seja um agente ativo nesse processo. Inscreva-se para participar da eleição que

escolherá os membros da Comissão Interna de Supervisão do Plano de Carreira.
Lembre-se: as inscrições serão realizadas nos dias 20 e 21de outubro, no horário
comercial, na Secretaria da Procom, na Praça Universitária.

Portaria do
MEC cria
Com issão
lnterna de
Supervisão

A Portaria de ns

2.519, de 15 de jutho
de 2005, do Ministé-
rio da Educação, ins-
tituiu a Comissão In-
terna de Supervisão
do Plano de Carreira
dos Cargos Técnico-
administrativos em
'Educação. A Portaria
prevê que a eleição
seránominalentre os

representantes dos ser-

vidores, optantes pela

Carreira. A coordena-

ção do pleito será das

entidades nacionais
Fasubra e Sinasefe. O
mandatodosintegran-
tes da Comissão será

de três anos.
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Edital de convocação da eleição da Comissão lnterna de
Supervisão do Plano de Carreira dos Cargos Técnico-
adininistrativos em Educação

A Comissão Eleitoral
instituída pela Portaria ns

1.998, de 23/A9/2005, da
Reitoria da UFG e em con-
formidade com a Portaria
ns 2.519, de 15107/2005
do Gabinete do Ministro
da Educação, convoca
eleições para composição
da Comissão Interna de
Supervisão do Plano de
Carreira dos Cargos Téc-
nico-administrativos em
Educação-PCCTAE, para
assumir as atribuições
constantes da Lei rls
11.091, de 12/0712005:

I - Das Condições de
Elegibilidade:

- Poderão ser candida-
tos todos os servidores téc-
nico-administrativos ati-
vos, aposentados e institui-
dores de pensão da UFG,
optantes pelo Plano de
Carreira dos Cargos Téc-
nico-administrativos em
Educação (PCCTAE).

II - Do número de
membros para compor
a Comissão de Super-
visão do PCCTAE:

-A Comissão de Super-
visão do PCCTAE será
composta de 09 (nove)
membros efetivos e 03
(três) membros suplentes.

III - Eleitores:
- São eleitores todos os

servidores técnico-admi-
nistrativos ativos, aposen-
tados e instituidores de
pensão da UFG, optantes
pelo PCCTAE.

IV - Da Inscrição:
- Os candidatos devem

apresentar suas inscrições

em formulário próprio, de-
vidamente preenchido, na
Secretaria da PROCOM/
UFG, nos dias 20 e 21 de

outubro de 2005, das 8h às

12h e das 14h às 18h.

V - Divulgação:
- A divulgação do pro-

cesso eleitoral será feita
pela Comissão Eleitoral e
pelo Sint-UFG, através de
boletim informativo,
"home page" da UFG e do
Sint-UFG, correio eletrô-
nico, faixas etc.;

VI - Da Eleição:
- A eleição dar-se-á de

forma nominal e porvoto
secreto, em seções eleito-
rais definidas pela Comis-
são Eleitoral, com mesas

compostas com presiden-
te e mesário, onde cada
eleitor poderá votar em
até 09 (nove) candidatos;

- Serão considerados
eleitos membros efetivos
da Comissão de Supervisão
do PCCTAE os 09 (nove)

candidatos que obtiverem a

maioria dos votos;
- Serão eleitos 03 (três)

suplentes seguindo a lista
dos mais votados para os

menos votados;
- Não serão admitidos

votos por procuração;
- Sempre que houver

empate, considerar-se-á
eleito o mais antigo no
exercício do cargo e em
caso de persistir o empa-
te, o mais idoso.

VII - Data, Horário
e Locais das Eleições:

I - Data: 26 de outubro
de 2005 (quarta-feira), das

8h às 18h;

II - Locais: Campus I,
Campus II e Campi do In-
terior.

Vil - Mesas Recep-
toras e Escrutinadoras:

- As mesas receptoras
de votos terão a incum-
bência de proceder recep-

ção dos votos lawando ata
sucinta assinada pelos
seus membros;

- A Comissão Eleitoral
divulgará 02 dias antes
das eleições a nominata
das mesas receptoras e es-

crutinadoras de votos,
cada qual composta de um
Presidente e dois Mesári-
os dentre os servidores
técnico-administrativos
da UFG;

- Os candidatos terão

direito à indicação, por
escrito, de 01 (um) fisca1

para atuar junto às mesas

receptoras e escrutinado-
ras de votos;

- Os candidatos são fis-
cais natos.

D( - Posse dos Eleitos:

- Os supervisores elei-
tos serão empossados pela
Reitoria da UFG.

X - Disposições Gerais:

- As ocorrências even-
tualmente surgidas duran-
te o processo de inscrição,
divulgação, votação e apu-
ração da eleição serão re-
solvidas pela Comissão
Eleitoral.

Goiânia, 07 de ourubro de 2M5
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